
POR AMOR À ÁGUA – UM TESTEMUNHO HIDROFÍLICO

Há um ano, após vários adiamentos, escrevi um folheto intitulado A ÁGUA MERECE RESPEITO – PEDIDO DE COLABORAÇÃO. A inspiração decisiva veio ao deparar uma senhora varrendo asfalto, sarjeta e calçada, usando o jato d'água de uma mangueira, no bairro Cidade Universitária I, ao lado da Unicamp. Ao passar por ela, de carro, fiz-lhe o sinal de negativo, com o polegar. Momentos após, cheguei à minha sala e digitei o texto básico. Coincidentemente, transcorridos muitos dias, encontrei na internet um artigo escrito pelo Dr Antonio Ermírio de Moraes, com o título ÁGUA: MERECE TOTAL RESPEITO, publicado na Folha de São Paulo, em 2/12/2007.


Numa das primeiras vezes em que fiz uso do meu folheto, deixei a mulher furibunda (que não se perca pelo termo). Usando mangueira, ela lavava o asfalto, defronte sua casa, na Vila Costa e Silva, às margens da rodovia que dá acesso à Unicamp. Alegou que os gatos, habitualmente, emporcalhavam o local. Quando percebi, o ex-folheto já era levado pela corrente aquosa, todo amassado.


Hoje, ao sair de casa, notei uma vizinha, hidratando a calçada. Parei o carro e lhe entreguei um folheto. Depois, resolvi aproveitar o embalo hidrofílico e coloquei outra cópia na caixa de correio de uma residência de Barão Geraldo onde, há duas semanas, vi a moradora fazendo sua esbanjação, na calçada. Voltei ao percurso. Mal rodei 500 metros, vi mais duas senhoras, no mesmo afã de hidratar o concreto de suas calçadas. Mais dois folhetos foram entregues, pessoalmente.


As mídas têm mostrado, incessantemente, as carências e os problemas no fornecimento de água, no Brasil e no mundo. As perspectivas não são nada animadoras, inclusive diante do aquecimento global. Parece, contudo, que muitas pessoas estão em estado de narcose ou anomia. Assistem, ouvem, mas não assimilam, não se tocam e, portanto, não alteram suas atitudes. É como se o problema da água fosse alheio a elas e não lhes dissesse respeito. 

Parece que uma das soluções, antes que o ato de desperdiçar água em público passe a ser criminalizado, será a adoção de tarifaços, que tornem a água encanada um bem tão caro, que poucos deixarão de se importar com seus custos. Mais uma vez, a conscientização virá pela sensação de dor na parte mais sensível do corpo humano: o bolso.


O consumo de água contaminada mata, no mundo, duzentas crianças por hora (UNICEF-ONU). No Brasil, são 28 mil mortes por ano, provocadas por esse caldo de cultura de microorganismos patogênicos (OMS).


A televisão mostrou, na semana passada, uma família do nordeste brasileiro onde a dona da casa administra e fornece, ao longo do dia, a ração de água que cada integrante da família vai ingerir, em doses homeopáticas. E sem direito a repetir a dose, porque não tem mais, mesmo. É a água valendo mais que ouro!


Está na hora de as escolas, desde o jardim da infância, transmitirem os valores ambientais aos infantes, para que estes atuem como agentes multiplicadores, junto às suas famílias e, na vida adulta, não cometam as mesmas atrocidades dos adultos atuais. 


Em tempo: Há, na web, um slide-show instigante que profetiza, artisticamente, como poderá estar a humanidade, por volta do ano 2070. Basta digitar Carta escrita no ano 2070, no Google. 
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